
2º DOMINGO DA PÁSCOA
Domingo da Divina Misericórdia

 

A. Ó vós todos necessitados de 
misericórdia, o Senhor nos reúne para a 
misericordiosa fração do pão. É necessário 
ter os sentidos bem apurados para 
perceber e entender as maravilhas que o 
Senhor fez a nossos olhos, pois este é o dia 
que Ele fez para nós! Alegres e exultando 
no Deus da Misericórdia, cantemos.

1. CANTO DE ABERTURA
(L: Dom Carlos Alberto Navarro / M: Waldeci Farias)

1.	Por sua morte, a morte viu o fim. / Do sangue 
derramado a vida renasceu! / Seu pé ferido nova 
estrada abriu / e neste Homem, o homem, enfim, 
se descobriu.

Meu coração me diz: “o amor me amou / e se entregou 
por mim! Jesus ressuscitou! / Passou a escuridão, o sol 
nasceu, / a vida triunfou: Jesus ressuscitou!”
2.	“Jesus me amou e se entregou por mim”, / os 

homens todos podem o mesmo repetir. / Não 
temeremos mais a morte e a dor. / O coração 
humano em Cristo descansou.

2. SAUDAÇÃO
S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
S. O Senhor, que encaminha os nossos corações para o 
amor de Deus e a constância de Cristo, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
S. De coração contrito e humilde, aproximemo-nos 
do Deus justo e santo, para que tenha piedade de 
nós, pecadores. (pausa)

S. Tende compaixão de nós, Senhor.
T. Porque somos pecadores.
S. Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.
T. E dai-nos a vossa salvação.

S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós. 
S. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós. 
S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós. 

4. HINO DE LOUVOR
(Missal Romano / Pe. Ney Brasil)

Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens 
por Ele amados. 
1.	Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso: 

/ nós vos louvamos, nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, nós vos glorificamos.

2.	Nós vos damos graças por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. 

3.	Vós, que tirais o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. / Vós, que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós, que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós. 

4.	Só vós sois o Santo; só vós, o Senhor; / só vós, o 
Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO COLETA
S. Oremos: (pausa) Ó Deus de eterna misericórdia,
na festa anual da Páscoa reacendeis a fé do povo a 
vós consagrado. Aumentai a graça que destes, para 
que todos compreendam melhor o Batismo que os 
lavou, o Espírito que os regenerou e o sangue que os 
redimiu. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

A. O Senhor da Palavra nos quer 
perseverantes em cumprir o 
ensino magisterial, na fraternidade 
que vive a partilha e nas orações, 
então assim podemos dizer: Meu 
Senhor e meu Deus! Ouçamos.

6. PRIMEIRA LEITURA (At 2,42-47) 
Leitura dos Atos dos Apóstolos. 
Os que haviam se convertido eram perseverantes em 
ouvir o ensinamento dos apóstolos, na comunhão 
fraterna, na fração do pão e nas orações. E todos 
estavam cheios de temor por causa dos numerosos 
prodígios e sinais que os apóstolos realizavam. Todos 
os que abraçavam a fé viviam unidos e colocavam 
tudo em comum; vendiam suas propriedades e seus 
bens e repartiam o dinheiro entre todos, conforme 
a necessidade de cada um. Diariamente, todos 
frequentavam o Templo, partiam o pão pelas casas e, 
unidos, tomavam a refeição com alegria e simplicidade 
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de coração. Louvavam a Deus e eram estimados por 
todo o povo. E, cada dia, o Senhor acrescentava ao 
seu número mais pessoas que seriam salvas.
Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus. 

7. SALMO RESPONSORIAL [SI 117 (118)] 
Dai graças ao Senhor porque Ele é bom; “Eterna é 
a sua misericórdia!” 
•	 A casa de Israel agora o diga, / “Eterna é a sua 

misericórdia!” / A casa de Aarão agora o diga: / 
"Eterna é a sua misericórdia!" / Os que temem o 
Senhor agora o digam: / "Eterna é a sua misericórdia!" 

•	 Empurraram-me, tentando derrubar-me, / mas 
veio o Senhor em meu socorro. / O Senhor é 
minha força e o meu canto, / e tornou-se para 
mim o Salvador. / “Clamores de alegria e de 
vitória / ressoem pelas tendas dos fiéis”. 

•	 A pedra que os pedreiros rejeitaram / tornou-se 
agora a pedra angular". / Pelo Senhor é que foi 
feito tudo isso. / Que maravilhas ele fez a nossos 
olhos! / Este é o dia que o Senhor fez para nós, / 
alegremo-nos e nele exultemos. 

8. SEGUNDA LEITURA (1Pd 1,3-9) 
Leitura da Primeira Carta de São Pedro. 
Bendito seja Deus, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo. 
Em sua grande misericórdia, pela ressurreição de 
Jesus Cristo dentre os mortos, ele nos fez nascer de 
novo para uma esperança viva, para uma herança 
incorruptível, que não se mancha nem murcha e que 
é reservada para vós nos céus. Graças à fé, e pelo 
poder de Deus, vós fostes guardados para a salvação 
que deve manifestar-se nos últimos tempos. Isto é 
motivo de alegria para vós, embora seja necessário 
que agora fiqueis por algum tempo aflitos, por causa 
de várias provações. Deste modo, a vossa fé será 
provada como sendo verdadeira – mais preciosa que 
o ouro perecível, que é provado no fogo – e alcançará 
louvor, honra e glória no dia da manifestação de Jesus 
Cristo. Sem ter visto o Senhor, vós o amais. Sem o 
ver ainda, nele acreditais. Isso será para vós fonte de 
alegria indizível e gloriosa, pois obtereis aquilo em 
que acreditais: a vossa salvação.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus. 

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
Aleluia, aleluia! / Aleluia, aleluia! / Aleluia, aleluia, 
aleluia! Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! 
Acreditaste, Tomé, porque me viste. Felizes os que 
creram sem ter visto! 

10. EVANGELHO (Jo 20,19-31) 
S. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
S. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo João. 
T. Glória a vós, Senhor. 
S. Ao anoitecer daquele dia, o primeiro da semana, 
estando fechadas, por medo dos judeus, as portas 
do lugar onde os discípulos se encontravam, Jesus 
entrou e, pondo-se no meio deles, disse: "A paz esteja 
convosco". Depois dessas palavras, mostrou-lhes as 
mãos e o lado. Então os discípulos se alegraram por 
verem o Senhor. Novamente, Jesus disse: “A paz 
esteja convosco. Como o Pai me enviou, também eu 

vos envio”. E depois de ter dito isso, soprou sobre eles 
e disse: “Recebei o Espírito Santo. A quem perdoardes 
os pecados, eles lhes serão perdoados; a quem não os 
perdoardes, eles lhes serão retidos”. Tomé, chamado 
Dídimo, que era um dos doze, não estava com eles 
quando Jesus veio. Os outros discípulos contaram-
lhe depois: "Vimos o Senhor!" Mas Tomé disse-lhes: 
“Se eu não vir a marca dos pregos em suas mãos, se 
eu não puser o dedo nas marcas dos pregos e não 
puser a mão no seu lado, não acreditarei”. Oito dias 
depois, encontravam-se os discípulos novamente 
reunidos em casa, e Tomé estava com eles. Estando 
fechadas as portas, Jesus entrou, pôs-se no meio 
deles e disse: “A paz esteja convosco”. Depois disse 
a Tomé: "Põe o teu dedo aqui e olha as minhas mãos. 
Estende a tua mão e coloca-a no meu lado. E não 
sejas incrédulo, mas fiel". Tomé respondeu: "Meu 
Senhor e meu Deus!" Jesus lhe disse: "Acreditaste, 
porque me viste? Bem-aventurados os que creram 
sem terem visto!" Jesus realizou muitos outros sinais 
diante dos discípulos, que não estão escritos neste 
livro. Mas estes foram escritos para que acrediteis que 
Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo, 
tenhais a vida em seu nome.
Palavra da Salvação. 
T. Glória a vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ [símbolo apostólico]
T. Creio em Deus Pai todo-poderoso, criador do céu 
e da terra. E em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, que foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; nasceu da Virgem Maria; padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado. Desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia, subiu 
aos céus; está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo; na santa Igreja católica; na 
comunhão dos santos; na remissão dos pecados; na 
ressurreição da carne; na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO UNIVERSAL
S. Irmãos e irmãs, como a primeira comunidade 
cristã, que rezava em um só coração e numa só 
alma, rezemos nós também pela Igreja e pelo 
mundo inteiro, dizendo, em uma só voz:
T. Pela ressurreição do vosso Filho, tende 
misericórdia de nós.

L. Senhor, por nós que somos Igreja, para que 
coloquemos tudo em comum, testemunhando a 
vida fraterna numa pastoral de conjunto que socorre 
os necessitados, nós vos suplicamos:
T. Pela ressurreição do vosso Filho, tende 
misericórdia de nós.
L. Senhor, para que as famílias afastadas de 
nossas paróquias sejam, por nosso testemunho, 
atraídas para a vida comunitária e juntos possamos 
contemplar a divindade e senhorio de Cristo, nós 
vos suplicamos:
T. Pela ressurreição do vosso Filho, tende 
misericórdia de nós.
L. Senhor, para que as juventudes católicas se 
inspirem nas primeiras comunidades cristãs e 
comprovem que é possível não haver necessitados 
onde habitam, nós vos suplicamos.
T. Pela ressurreição do vosso Filho, tende 
misericórdia de nós.



as coisas e não cessais de reunir para vós um povo 
que vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito.
S. Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fim de que se tornem o 
Corpo e o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo, que nos mandou celebrar estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
S. Na noite em que ia ser entregue, Jesus tomou 
o pão, pronunciou a bênção de ação de graças, 
partiu-o e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI. ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
S. Do mesmo modo, no fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, pronunciou a bênção de ação 
de graças e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI. ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
S. Mistério da fé e do amor!
T. Todas as vezes que comemos deste pão e 
bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a vossa vinda!
S. Celebrando agora, ó Pai, o memorial da paixão 
redentora do vosso Filho, da sua gloriosa ressurreição 
e ascensão ao céu e, enquanto esperamos sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este 
sacrifício vivo e santo.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja 
e reconhecei nela o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, alimentando-nos com o Corpo 
e o Sangue do vosso Filho, repletos do Espírito Santo, 
nos tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!
S. Que o mesmo Espírito faça de nós uma eterna 
oferenda para alcançarmos a herança com os vossos 
eleitos: a santíssima Virgem Maria, Mãe de Deus; 
São José, seu esposo; os vossos santos Apóstolos 
e gloriosos Mártires, e todos os Santos, que não 
cessam de interceder por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
S. Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacrifício 
da nossa reconciliação estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade a 
vossa Igreja, que caminha neste mundo com o vosso 
servo o papa Leão e o nosso bispo Pedro, com os 
bispos do mundo inteiro, os presbíteros e diáconos, 
os outros ministros e o povo por vós redimido.
S. Atendei propício às preces desta família, que 
reunistes em vossa presença. Reconduzi a vós, 
Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
S. Acolhei com bondade no vosso reino os nossos 
irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso. Por ele dais 
ao mundo todo bem e toda graça.
S. Por Cristo, com Cristo e em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

S. Senhor, nosso Deus e nosso Pai, abri o coração 
dos vossos filhos e filhas ao grande dom de Jesus 
Ressuscitado e dai-nos a graça de o encontrar, cada 
domingo, na Palavra proclamada e na fração do pão. 
Ele que vive e reina por todos os séculos dos séculos. 
T. Amém. 

A. Ofertas apresentadas, a misericórdia de 
Deus virá ao nosso encontro no Pão da 
Vida e no Cálice da Salvação. Cantemos.

13. APRESENTAÇÃO DOS DONS
(L: Dom Carlos Alberto Navarro / M: Waldeci Farias)

1.	Em procissão vão o pão e o vinho, / acompanhados 
de nossa devoção, / pois simbolizam aquilo que 
ofertamos: / nossa vida e o nosso coração.

Ao celebrar nossa páscoa / e ao vos trazer nossa oferta, / 
fazei de nós, ó Deus de amor, / imitadores do Redentor.
2.	A nossa Igreja, que é mãe, deseja / que a consciência 

do gesto de ofertar / se atualize durante toda a vida, 
/ como o Cristo se imola sobre o altar.

3.	Eucaristia é sacrifício, / aquele mesmo que 
Cristo ofereceu. / O mundo e o homem serão 
reconduzidos / para a nova aliança com seu Deus.

4.	O pão e o vinho serão em breve / o Corpo e o 
Sangue do Cristo Salvador. / Tal alimento nos une 
num só corpo, / para a glória de Deus em seu louvor.

14. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Orai, irmãos e irmãs... 
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de toda 
a sua santa Igreja. 
S. Senhor, nós vos pedimos: aceitai as oferendas do vosso 
povo, para que, renovado pela confissão do vosso nome 
e pelo Batismo, alcance a felicidade eterna. P.C.N.S. 
T. Amém. 

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA (III)
Prefácio da Páscoa, I 
“O mistério pascal”
S. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
S. Corações ao alto. 
T. O nosso coração está em Deus. 
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 
T. É nosso dever e nossa salvação. 
S. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação proclamar vossa glória, ó Pai, em todo tempo, 
mas, com maior júbilo, louvar-vos neste dia, porque 
Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. É ele o verdadeiro 
Cordeiro, que tirou o pecado do mundo; morrendo, 
destruiu a nossa morte e, ressurgindo, restaurou a vida. 
Por isso, transbordando de alegria pascal, exulta a 
criação por toda a terra; também as Virtudes celestes 
e as Potestades angélicas proclamam um hino à vossa 
glória, cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do universo! 
O céu e a terra proclamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas! 
S. Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do universo, e 
tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela 
força do Espírito Santo, dais vida e santidade a todas 
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16. RITO DA COMUNHÃO
S. Somos chamados filhos de Deus e realmente o 
somos; por isso, podemos rezar confiantes:
T. Pai nosso, que estais nos céus, santificado seja o 
vosso nome; venha a nós o vosso reino, seja feita 
a vossa vontade, assim na terra como no céu. O 
pão nosso de cada dia nos dai hoje; perdoai-nos 
as nossas ofensas, assim como nós perdoamos a 
quem nos tem ofendido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.
S. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz 
esperança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
T. Vosso é o reino,  o poder e a glória para sempre.
S. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Apóstolos: 
Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; 
dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a unidade, vós, 
que sois Deus com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.
S. A paz do Senhor esteja sempre convosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
S. Em Jesus, que nos tornou todos irmãos e irmãs, 
saudai-vos com um sinal de reconciliação e de paz.
T. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós. 
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 
dai-nos a paz.
S. Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

A. Coloca aqui a tua mão e reconhece o lugar dos 
cravos, e não sejas incrédulo, mas fiel, aleluia.

17. CANTO DE COMUNHÃO
(L: Dom Carlos Alberto Navarro / M: Waldeci Farias)

1.	Antes da morte e ressurreição de Jesus, / ele, 
na ceia, quis se entregar: / deu-se em comida e 
bebida para nos salvar.

E quando amanhecer / o dia eterno, a plena visão, / 
ressurgiremos por crer / nesta vida escondida no pão. (2x)
2.	Para lembrarmos a morte, a cruz do Senhor, / nós 

repetimos como ele fez: / gestos, palavras, até que 
volte outra vez.

3.	Este banquete alimenta o amor dos irmãos / 
e nos prepara a glória do céu. / Ele é força na 
caminhada pra Deus.

4.	Eis o pão vivo mandado a nós por Deus Pai! / 
Quem o recebe, não morrerá. / No últímo dia, 
vai ressurgir, viverá.
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5.	Cristo está vivo, ressuscitou para nós! / Esta 
verdade vai anunciar / a toda terra, com alegria, 
cantar.

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
S. Oremos: (pausa) Nós vos pedimos, Deus 
todo-poderoso: concedei que permaneça sempre 
em nossos corações o sacramento pascal que 
recebemos. P.C.N.S. 
T. Amém.

A. “Sem ver o Senhor, nele acreditais. Isso será 
para vós fonte de alegria indizível e gloriosa, 
pois obtereis aquilo em que acreditais: a vossa 
salvação”. Indizivelmente alegres, recebendo 
a bênção, assumimos o compromisso de ser a 
misericórdia do Senhor para os homens e mulheres 
de nosso tempo.

19. BÊNÇÃO SOLENE
S. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós! 
S. Deus que, pela ressurreição do seu Filho único, 
vos deu a graça da redenção e vos tornou seus filhos, 
vos conceda a alegria de sua bênção.
T. Amém.
S. Deus que, pela redenção de Cristo, vos concedeu 
o dom da verdadeira liberdade, por sua misericórdia 
vos torne participantes da herança eterna.
T. Amém.
S. E, vivendo agora retamente, possais no céu unir-
vos a Deus, para o qual, pela fé, já ressuscitastes 
no Batismo.
T. Amém.
S. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para 
sempre.
T. Amém.
S. Ide em paz e glorificai o Senhor com vossa vida, 
aleluia, aleluia. 
T. Graças a Deus, aleluia, aleluia.

20. CANTO 
1.	Pela alegria que reina em toda parte, / na 

natureza, tão cheia de esplendor, / no ar festivo, 
nas cores vivas, / eu sinto a tua e minha Páscoa, 
ó Senhor.

A Páscoa não é só hoje, / a Páscoa é todo dia. / Se 
eu levar o Cristo em minha vida, / tudo será um 
eterno "aleluia"! (2x)
2.	Toda beleza, promessa ou esperança, / todo 

esforço, trabalho e amor, / tudo é Páscoa, tudo é 
vida, / pois neste dia o Senhor ressuscitou.


